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Resumo  

O presente relatório, visa descreve os procedimentos e actividades desenvolvidas 
durante o âmbito de estágio curricular da licenciatura de Enfermagem Veterinária 
efectuado na Clinica Veterinária VetAlter, no período compreendido entre 21-5-2018 
e 9-9-2018, com duração total de 620 horas. 

No relatório descrevem-se as actividades prestadas em clínica e todas as vertentes 
que daí advêm como nas consultas, acções profilácticas como vacinação e 
desparasitação, cirurgia, internamento, estética animal (tosquia e banho animal) e as 
actividades de campo em ovinos, caprinos, bovinos e equinos. 

Durante o estágio foram acompanhadas 83 consultas na clínica veterinária, que 
incluíram a vacinação de 54 canídeos e 9 felídeos e realizaram-se desparasitações a 
60 animais, sendo 47 canídeos e 9 felídeos. Em termos de meios complementares de 
diagnóstico foram efectuadas 8 análises bioquímicas e hematológicas, 4 ecografias, e 
7 raio-x, e no mesmo período de tempo foram acompanhadas 6 cirurgias. No 
internamento foram acompanhados 3 canídeos e 2 felídeos. Em termos de estética 
animal, acompanharam-se 28 banhos e tosquias. 

Em relação aos equinos, foram realizadas 4 vacinações, 4 desparasitações internas 
e 2 intervenções de dentisteria. 

A equipe veterinária efectuou 4 saneamentos a efectivos bovinos e 2 saneamentos 
a ovinos no âmbito do programa de erradicação e testes de pré-movimentação a 9 
efectivos. 

 

 

 

Palavras-chave 

Enfermeiro veterinário; animais de companhia; animais de pecuária; testes de 
pré-movimentação. 
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Abstract  

The present report, aims to describe the procedure and developed activities 
during the curricular internship of the Veterinary nursing bachelor fulfilled in the 
“Clinica Veterinária VetAlter”, during the period between 21-5-2018 and 9-9-2018, 
with a total duration of 620 hours. 

In the report are described the provided activities in the clinic and all its strands 
like in consultations, prophylactic actions as vaccination and deworming, surgery, the 
ward, animal esthetic (grooming and washing) and the field activities in sheep, goats, 
cattle and horses. 

During the internship 83 consultation in the veterinary clinic were followed, that 
included the vaccination of 54 canids and 9 felids and realization of deworming of 60 
animals, being 47 canids and 9 felids. Concerning complementary means of diagnosis 
were performed 8 biochemical and hematologic analyses, 4 echography, and 7 x-ray, 
and in the meantime 6 surgeries were observed. In the ward were followed 3 canids 
and 2 felids. In esthetic terms of the animals, 28 animals were washed and groomed. 

Regarding equines, 4 vaccinations were performed, 4 intern deworming and 2 
dentistry interventions. 

The veterinary equip carried out 4 sanitary procedures to effective cattle and 2 
sanitary procedures to effective to sheep in regards to the eradication program and 
pre-drive exams to 9 effectives. 

 

 

Keywords 

Veterinary nurse; company animals; livestock animals; exams of pre-drive. 
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